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So no vermis inferior é que a substancia: cortical tinha sido aflo- 

ctada. 

(Geissler-Semidt's Jahrbucher 1877, 23 

Tracheotomia com O thermo-cauterio.— 

A”Suciedade de . Cirurgia de Paris communicou o Sr, Denuce dous 
casos daquelte genero, Um diz respeito a um bomem de 45 annos, 

cm quem era preciso exlrahir dos bonchios um caroço de ameixa, 

A operação correu bem até abertura da trachéa; os ensaios de 

extracção, porém, causarão diversas hemorrhagias das quaes foi a 

vitima fatal. O segundo é o de uma creança de oito annos, com q 

uesmo accidente, e apresentando já ulceração de trachéa e emphy- 

sema do pescoço. O resultado foi excellente. 

O Prof Verneuil declara-se enthusiasta do Lhermo-cauterio na 

tracheotomia. Ja o empregou nove veses sem accidentes; e tem no. 

visto empaegado por outros com o mesmo resultado, Acha-o sobre- . 

tudo preciso nos casos om que é questão seria a perda de algumas 

notas de sengue. 

O Sr. de Saint-Germain diz ter observado escaras consecutivas à 

tracheotomia. pelo cauterio; não querendo dizer porém, que sejão 

inevitaveis. 

O Sr. Denucé aconselha praticar a incisão exterior com o thermo- 

cauterico, e abrir a trachéa com o bisturi com o fim de evitara exfo- 

liação de vma parte de seus anneis. 

O Srs. Poinsot et Mariac publicão na «Gazette Med. de Bordeaux» 

as regras para essa operação. Recommendão sobre tudo muita prom- 

ptidão na abertura da trachéa com a thermo-cauterio, prevenindo 

assim a possivel cauterisação das paredes Interves e posterior pela 

irradiação, bem oue limitada, da face platina. A. operação pode ser 

torminada bem que limitada, em um minuto e sem ajudande especial, 

(Fowrnal de dl edecine et de Chirurgie pratiques, Maio 1877, e Lon-. 
don Medical Record, Março. 1878. 

Iridectomia seguida de morte.—0 Dr. S. Klein 
relata 0 seguinte facto: Em uma creança de 6 annos de edade havia. 
sido praticada a iridectomia no olho direito, por causa de. uma cica+ 

“ Ariz centra! da cornea,
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Tendo a pupilla saido peguena, repetio-se a operação cinco se- 

mhanas mais tarde, praticando-se então outra analoga, c pela mesma 

indicação, no olho esquerdo. 

A doente foi levemente narcotisada. Vinte e quatro horas depois 

queixon-se a creança de dores no olho esquerdo, que não apresen- 

tava mais do que vermelhidão. Dentro em poucas horas manifesta- 

ram-se convulsões, perda dos sentidos, cyanose e salivação continua 

e espumosa. Passada meia hora, injectaram-se quarro milligcammos 

de morphina. A intensidade das convulsões diminuio; porém a dys- 

pnca e a cyanose continuaram, sobrevindo a mortes, acompanhada 

de fervor trachéal. Respiração artificial, clysteres, electricidade, 

tudo, até a tracheoiomia, foi inutil, 

Klein cecorda um caso Je Warlomont, em que tambem morrco 

“uma creança, operada de cataracta secundaria com lesão da iris. 

Geisler refere que Warreu Tay observou identico o resultado após 

“uma iridectomia, indicada por glaucoma. Klein pensa que não ha 

culpas no seu caso à atropina, à narcose ou à injecção de morphina. 

Tenho encontrado, pela autopsia, forte hyperemia das meninges e 

dos pulmões, pergunta se não teria sido justificada uma antiphlogose 

energica pelas emissões sanguineas, local e geral. 

Terminação directa de arterias em veias. 

—Factos desse gencro, apontados por Muller, Langer, Brucke;, 

Hyrtl e outros investigadores, tinham sido methodicamente deseri= 

plos por Sucquet sob o nome de «Circulação derivativa» a qual foi 

formalmente negada por Sappey, apoiado sobre experiencias pro- 

prias e de Vulpian. 

- Vem recentemente confirmal-a copiosa soma de factos cuidado- 

samente examinados pelo Prof. Noyer, de Varsovia. Este anatomista 

. injectou, sob pressão modera, em arterias ou em veias sem val- 

vulas, uma solução alcoolica de gomma laça, addicionada de subs 

tancias corantes granulosas susceptiveis de se conservar indecom- 

postas em acido chlorhydrico, como o cinabrio; ou de cores de 

anilina, soluveis em alcool. . 

Os mais finos ramuscaulos arteriaes deixam-se penetrar por essa 

sãassa xaporosa; nunca, porém, os capilares, A” injecção, entre-


